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EGR silencia 
sobre isenções
Segundo o Ministério Público, prazo para resposta 

à comunidade encerra-se na próxima semana

 » Cruzeiro do Sul

Encerra-se na próxima 
semana o prazo dado pelo 
Ministério Público de La-
jeado para que a Empresa 
Gaúcha de Rodovias (EGR) 
responda ao pedido protoco-
lado pelo grupo de morado-
res da zona rural, solicitan-
do a isenção de pedágio. Por 
enquanto, a empresa não se 
manifestou, e a situação irri-
ta os moradores que têm de 
pagar para sair de casa e ir 
ao Centro da cidade.

Segundo a vereadora 
Anastácia Maria Schus-
ter Zart, foram assinados 
mais de 20 pedidos no MP, 
porém, o número de mo-
radores que paga pedágio 
atualmente deve chegar a 
40. “São pessoas que tro-
caram de carro ou compra-
ram novos veículos depois 
de 2013, quando foi feito o 
recadastramento.”

COBRANÇA: empresa alega defi cit de R$ 22 milhões por conta das isenções em pedágios

Lidiane Mallmann/arquivo

Rodrigo Nascimento
rodrigon@informativo.com.br

Anastácia reforça que 
quem mora nas comunida-
des de Linha Nova, Linha 
25 de Julho, Boa Esperança 
Alta e Arroio Grande precisa 
pagar para se deslocar do in-
terior para o Centro. 

A vereadora diz que na 
praça de Cruzeiro do Sul 
existem 900 isenções de veí-
culos. Segundo ela, o núme-
ro não condiz com a quanti-
dade de moradores que, por 
lei, estariam incluídos den-
tro do benefício. “A adminis-
tração da EGR é bagunçada. 

A empresa diz que existe um 
defi cit de R$ 22 milhões nas 
contas. É lógico, se só aqui 
em Cruzeiro tem tanta gente 
isenta, como será em outras 
praças?”

De acordo com o pro-
motor de Justiça Sérgio 
Diefenbach, até o início 
da quarta-feira, ele não 
havia recebido nenhum 
documento vindo da EGR. 
Diefenbach destaca que o 
prazo para responder ao 
MP encerra-se na próxima 
semana. 

900 veículos
Atualmente, a praça de Cruzeiro do Sul tem

isentos do pedágio, porém, cerca de

»

40 moradores
não conseguem pedir o benefício, 

pois a EGR nega novas concessões.
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>> Nem Dilma, nem Temer

** Joel Mallmann foi apresentado como candidato a 
prefeito de Estrela pelo PR em encontro realizado esta 
semana. Joel já foi vereador e secretário municipal e 
pretende fazer frente ao atual prefeito Carlos Rafael 

Malmann. No encontro, estavam presentes dirigentes 
do PRB, PPS, DEM e PSD.

O brasileiro sempre foi apaixona-
do por futebol e, vez por outra, 
nos tornamos técnicos de nossos 
times do coração ou da Seleção 
Brasileira. Já tivemos época em 
que técnico da Seleção era demi-
tido por pressão popular. Agora, a 
nação está envolvida numa decisão 
política que mais parece fi nal de 
campeonato. Todo mundo opina e 
torce. Quem acompanha as colu-
nas, sabe de meu posicionamento. 
E reafi rmo. Não me serve mais 
Dilma, mas também não me servirá 
Temer. Continuo defendendo que, 
para mudar os rumos deste país, 
apenas uma nova eleição geral e 

a mudança de todo o Executivo e 
Legislativo. Além de sangue novo 
como presidente e vice, precisamos 
de parlamentares sem envolvimen-
to com a corrupção e dispostos 
a ajudar na aprovação de leis e 
reformas necessárias para nossa 
nação. Acompanharei a votação 
do processo de impedimento da 
presidente sem a expectativa de 
que algo extraordinário ocorrerá, 
independentemente do resultado. 
Serão dias difíceis e de necessário 
equilíbrio para todos nós. Só posso 
pedir a Deus que olhe para o Brasil 
e nos proteja de todo mal que está 
por vir. 

PP de Lajeado decidiu, em reunião, esta semana: não existe a menor 
possibilidade de se juntar ao PMDB na eleição para prefeito deste 

ano. “Seremos a terceira via, com o PSDB, PSD, Democratas e Novo”, 
disse um dirigente da sigla. “O PMDB fez parte deste governo e 

contribuiu para tudo que ocorre de errado na cidade hoje”, resumiu 
outro dirigente. Os cinco partidos têm se reunido semanalmente para 
construir um novo projeto para Lajeado. Dizem seus dirigentes que, 
mesmo com especulações de alguns nomes, o momento, agora, é de 

construir um plano de crescimento para Lajeado e somente depois se 
buscará o perfi l ideal para concorrer a prefeito.

Vereador Ildo Salvi resolveu mexer num assunto polêmico ao apresentar 
projeto de lei para acabar com o Aviso de Irregularidade no Estaciona-
mento Rotativo de Lajeado. Em que pesem os questionamentos sobre 
o tema, o fato é que ele protege os usuários de sofrer multas previstas 
no Código de Trânsito Brasileiro e isso não será aceito pelo Executivo. 
Na prática, sem o chamado AI, os usuários sofrerão multa de R$ 127 e 
ganharão cinco pontos na carteira toda vez que forem fl agrados na área 
azul sem o devido pagamento. Se for aprovada pela Câmara, lei deverá 
ter o mesmo destino de outra, de autoria do vereador Ranzi, que foi 
declarada inconstitucional pelo TJ/RS.

Ainda a propósito do estaciona-
mento rotativo, o governo de Laje-
ado vem há bom tempo discutindo 
com a Stacione algumas mudan-
ças no sistema. A principal delas 
refere-se exatamente ao Aviso de 
Irregularidade, que deverá ser 
completamente alterado na sua 
forma de aplicação e cobrança. 

A mudança objetiva penalizar de 
forma diferente os usuários que 
eventualmente descumprem a lei 
e aqueles que são inadimplentes 
contumazes. Na sexta-feira, por 
exemplo, um veículo foi fl agrado 
na área azul com 85 AIs, ou seja, 
devendo R$ 1,7 mil. É justo para 
com quem paga certo?

“Como assíduo leitor, não poderia deixar de manifestar a 
minha discordância em relação a determinado trecho da 
coluna do fi m de semana intitulada ‘Uma perda banal’. 
Quando referes que ‘as explicações precisam ser convin-
centes para restabelecer a confi ança da população no 
aparato de segurança pública’, em minha opinião, co-
metes o equívoco da generalização. Não podemos tomar 
como referência uma ocorrência, quando temos vários 
exemplos diários de ações bem-sucedidas de nossas 
instituições de segurança pública. Mesmo que o resultado 
tenha sido a perda de uma vida, o que é sempre desagra-
dável, não podemos generalizar. Ao fi nal da frase afi rmas 
‘segurança esta que se transformou num caos’. Fico em 
dúvida se a segurança se transformou num caos por 
causa da ação dos policiais, no caso concreto ocorrido 
no interior de Santa Clara do Sul, ou a outros fatores, os 
quais não foram enumerados. As forças de segurança não 
dispõem de armas de reduzido poder letal para todos, por 
exemplo. Como o senhor mesmo afi rma ao fi nal, ‘sejamos 

razoáveis’. Imagine se, por um texto mal escrito ou mal 
fundamentado de um profi ssional de imprensa tomás-
semos toda a imprensa como responsável e lhe reduzís-
semos a credibilidade. Temos um sério defeito em nosso 
país: o de continuarmos demonizando nossas forças pú-
blicas de segurança. Talvez ainda um refl exo de excessos 
de um passado nem tão distante. O aparato de segurança 
pública é muito amplo e vem se qualifi cando cada vez 
mais nas últimas décadas. Mesmo com o tratamento que 
lhes são dispensados por governos irresponsáveis, os pro-
fi ssionais da área da segurança são, em sua ampla maio-
ria, honrados e competentes, muitos dos quais emprestam 
literalmente a própria vida na defesa de uma sociedade 
que lhes trata com olhar de desconfi ança ou com generali-
zações infantis. Com relação ao fato em questão, gostaria 
de me solidarizar com a família que se vê dilacerada pela 
perda de um de seus pilares. Sejamos prudentes. Cordiais 
saudações e grande abraço. Juliano Höehr Clavé, escrivão 
de polícia e professor da rede estadual.”

** Prefeito de Lajeado, 
Luis Fernando Schmidt, 
se vestiu de maneira 
mais jovial esta semana, 
durante evento que reuniu 
estudantes das escolas 
municipais. Usou jeans e 
camisa para fora da calça. 
Disse que foi sugestão da 
esposa.

** Deputado estadual Enio 
Bacci lidera movimento para 
que a direção do PDT não 
puna os deputados que vo-
tarem a favor do processo de 
impeachment da presidente 
Dilma. O partido é aliado de 
Dilma e orientou os parla-
mentares a votarem contra. 
Dos pedetistas gaúchos, 
Giovani Cherini é a favor da 
saída da presidente.

** Em Bom Retiro do Sul, 
vereador e atual secretário 
de Obras, Diogo Antoniolli, é 
um dos nomes para com-
por a chapa majoritária na 
eleição deste ano. O atual , 
Pedro Aelton, poderá buscar 
a reeleição, mas ele próprio 
tem sido incentivador de 
novos nomes. Diogo, é certo 
que não concorre a vereador, 
tanto é que não se afastou 
dentro do prazo regimental. 
Sairá apenas quatro meses 
antes do pleito.

** Documento que pedia 
a abertura da CPI do Lixo 
em 2015 sumiu da Câmara 
de Lajeado. Ninguém sabe 
onde foi parar o papel com 
a assinatura dos vereado-
res.

** Fico imaginando o servidor 
estadual que teve seus sa-
lários parcelados olhando o 
noticiário da TV e se deparar 
com propaganda do governo 
gaúcho se vangloriando dos 
feitos deste governo. São mi-
lhões investidos na produção 
e exibição desse material. 
Muitos salários poderiam 
ser quitados com essa grana 
toda.

** Saiu na revista The Econo-
mist, a mais importante do 
mundo: ela já “não governa 
em nenhum sentido signifi -
cativo da palavra” e “o Brasil 
não suporta mais três anos” 
do atual governo.

>> Contraposição

>> Assunto polêmico

>> 85 AIs

** É de chorar, mas é 
fato: a Embaixada da 

França mandou mensa-
gem aos conterrâneos, 
que moram aqui, reco-

mendando neutralidade 
no impeachment. Pede 
que eles evitem os atos 
nas ruas por causa da 
violência. Sugere que 

fi quem em casa, acom-
panhando pela internet 

ou pela TV.

** A crise brasileira foi 
parar na mídia chinesa. 

O mundo inteiro está 
de olho em nós. Até o 

jornal Global Times, que 
circula em Shanghai, a 
maior cidade da China, 
esculacha nosso país.

>> Não ao PMDB
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Comunidade Evangélica de 
Confissão Luterana em Lajeado 

CNPJ 91.167.585/0001-94 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Convocamos os membros da Comunidade Evangélica de Confissão 
Luterana em Lajeado para a Assembleia Geral Ordinária a se realizar no 
dia  04 de maio de 2016, na Igreja de Cristo, sita à Rua Alberto Torres, 
310, com início às 18h30min, em primeira chamada e às 19h00min e em 
segunda chamada, para deliberar sobre: (1) Leitura da Ata Anterior; (2) 
Relatório da Comunidade; (3) Prestação de contas 2015 e Parecer do 
Conselho Fiscal e (4) Assuntos diversos, sem caráter deliberativo. 

Lajeado (RS), 15 de abril  de 2016 
Herta Hedi Welzel - Presidente 

 

Mulheres e meninas reúnem-se 
para se fortalecer politicamente 
Vindas de diferentes ramos e culturas, elas discutem e refl etem sobre os anseios e difi culdades femininas

 » Lajeado

“Muitas delas são lí-
deres, mas não se enxer-
gam como um ser político. 
A mudança é lenta, mas 
acontece de geração para 
geração.” É assim que 
a coordenadora de Co-
municação da Organiza-
ção Não Governamental 
(ONG) Coletivo Feminino 
Plural, Lea Epping, vê a 
participação feminina na 
política brasileira: muito 
ativa, mas tímida. Desde 
a quinta-feira, cerca de 40 
delas, que desejam mudar 
esses rumos e dar uma 
nova cara a esse ambiente 
masculino, participam do 
Projeto Mulheres, Cidadãs 
que Podem!.  

Oferecido pela entida-
de, com o apoio da Secre-
taria de Políticas para as 
Mulheres, com intermédio 
do Ministério das Mulhe-
res, da Igualdade Racial e 
dos Direitos Humanos do 
governo federal e em par-
ceria com o Niem/Ufrgs, o 
curso reúne desde canto-
ras, secretárias, professo-
ras, delegada, vereadora, 
políticas, pré-candidatas 
até estudantes. Juntas, no 
salão de eventos da pre-
feitura, elas discutem e 
refletem por meio de con-
versas em grupo e pales-
tras assuntos como direi-
tos humanos, legislação 
para mulheres, conceitos 
de gênero e participação 
política. “Buscamos o 
fortalecimento e renova-
ção da vontade de parti-
cipação neste momento 
tão complicado e ainda 
mostramos a elas como 
se comunicar e melhorar 
a autoestima perante esse 
cenário. Como podem co-
meçar a romper o entor-
no, sem serem amargas ou 
rancorosas”, explica Lea. 

DE GERAÇÃO
EM GERAÇÃO

Minéia dos Santos Sil-
vestre, Bruna Amanda Pil-
ger, Ana Júlia Becker, da 
Escola Municipal de En-

Falta de vontade
ou medo?

Hoje, segundo dados do coletivo, entre os 20 países da 
América Latina, o Brasil só fi ca acima do Haiti na partici-
pação feminina na política. Entre os 190 países do mundo, 
ocupa a 158ª posição. A baixa inclusão, para Lea, que tam-
bém é cientista política, está muito ligada ao fato de ainda 
existir uma sociedade patriarcal, machista e sexista, em 
que, por um lado, este não é considerado um espaço fe-
minino, e por outro, em que ela é vista como incapaz de 
exercer tal atividade. Além disso, há descrença sobre os 
políticos, o que também não propicia a aproximação. 

“Elas fi cam amedrontadas, não se sentem fortes o su-
fi ciente.” Apesar de o Tribunal Superior Eleitoral exigir que 
os partidos cumpram uma cota de 30% de mulheres con-
correndo aos cargos, as mulheres representam somente 
16% dos senadores, 13% dos vereadores, 11% nas Assem-
bleias Legislativas e 10% na Câmara dos Deputados.

FORÇA: palestras e debates fortalecem o discurso e a busca pela igualdade feminina

Carolina Chaves da Silva

Carolina Chaves da Silva
carolsilva@informativo.com.br

sino Fundamental (Emef) 
São João, do Bairro Moi-
nhos D’Água; Monalisa Pi-
ffer e Jocieli Machado, da 
Emef São Bento; e Helen 
Vitória da Costa, da Emef 
Lauro Mathias Müller, 
todas de 14 anos, acredi-
tam que podem combater 
o machismo e serem pro-

O curso segue, neste sábado, até as 17h30min, no salão 
de eventos da prefeitura. No fi nal da tarde de sexta-feira, 
as interessadas assistiram a uma aula pública, ministrada 
pela cientista política e jornalista Telia Negrão, da ONG 
sobre “Desafi os à participação política das mulheres nos 
espaços de poder e decisão”, na Câmara de Vereadores. 

 Saiba Mais

“Buscamos o 
fortalecimento 
e renovação da 

vontade de par-
ticipação, neste 

momento tão com-
plicado e ainda 

mostramos a elas 
como se comuni-
car e melhorar a 

autoestima.”

Lea Epping,
coordenadora de Comuni-
cação do Coletivo Femini-

no Plural

tagonistas de seus espa-
ços de relacionamento. 
Influenciadas pelas pro-
fessoras, elas foram ao 
curso levadas também 
pela curiosidade e pelas 
dificuldades do dia a dia.

“Pelo que conversa-
mos, sabemos pouco dos 
nossos direitos. Como elas 
estão à frente em suas 
escolas, acredito que é 
importante participar”, 
comenta a orientadora 
educacional Lisete Ler-
men Friedrich. 

Minéia acredita que 
o objetivo feminino é a 
igualdade e não uma so-
breposição, com a qual 
elas sofrem hoje. “Nós, 

por exemplo, gostamos 
muito de jogar futebol. 
E alguns meninos nos 
dizem: vão pra casa, lim-
par, cozinhar. Acho que a 
educação deve começar 
em casa, quando não se 
diferencia o azul do rosa”, 
critica.

Para ela, e as amigas, 
conversar e se impor são 
a solução. “Precisamos 
ter uma postura diante 
dessas atitudes”, comen-
ta uma das adolescentes. 
“Vamos levar isso adiante 
para dentro das escolas, 
não somente às nossas, 
mas para todos os meni-
nos e meninas possíveis”, 
garante a orientadora.




